
Introdução 

O rendimento esportivo é condicionado pela 

expressão de capacidades táticas, técnicas, 

físicas, cognitivas, biotipológicas e por 

constrangimentos socioambientais. Neste 

contexto, as diferenças individuais e as 

oportunidades e experiências ambientais 

vivenciadas durante a infância podem conduzir a 

disparidades no processo de formação esportiva 

(BLOOM, 1985; CÔTÉ et al., 2006). 

Entre as oportunidades e experiências 

ambientais, os aspectos sócio-econômicos 

referentes às taxas demográficas e ao Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH), parecem 

condicionar o tipo de atividades vivenciadas, a 

motivação intrínseca e extrínseca para prática 

esportiva e a qualidade de desenvolvimento das 

habilidades essenciais para o rendimento 

esportivo. Num estudo realizado por Côté e 

colaboradores (2006), foi verificado que crianças 

nascidas em cidades maiores têm mais acesso a 

recursos quando comparados com os seus 

homólogos de cidades menores. Os autores 

pontuaram que atletas oriundos de centros 

urbanos maiores dispõem de mais possibilidades 

para praticar o esporte em um ambiente 

estruturado, tal como uma liga, onde geralmente 

se possui a orientação qualificada de treinadores 

com horas de prática e jogos específicos, do que 

indivíduos advindos de cidades menores, onde as 

estruturas e o nível competitivo das competições 
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podem não atingir uma qualidade tão elevada. 

Além disto, evidências científicas têm sugerido 

que a formação de atletas de elite geralmente se 

inicia em ambientes propícios à experimentação 

regular de atividades esportivas nos primeiros 

anos de vida (BAKER; CÔTÉ; ABERNETHY, 

2003; SOBERLAK; CÔTÉ, 2003). Assim, o 

acesso à prática esportiva qualificada e bem 

orientada nesta etapa da formação esportiva pode 

ser decisivo para o sucesso esportivo de crianças 

e jovens. 

No que refere às diferenças individuais, os 

efeitos da idade relativa (EIR’s) vêm sendo 

estudados desde a década de 1970 (WILLIAMS 

et al., 1970; BARNSLEY; THOMPSON; 

BARNSLEY, 1985; MALINA, 1994; HELSEN; 

STARKES; VAN WINCKEL, 2000; MUJIKA et al., 

2009). Trata-se de um conceito que se reporta às 

diferenças de idade cronológica entre os 

indivíduos que estão agrupados dentro de uma 

determinada faixa etária, podendo resultar em 

(des)vantagens de oportunidade para a prática 

que podem conduzir a diferenças significativas no 

desempenho esportivo (BARNSLEY; 

THOMPSON; BARNSLEY, 1985; COBLEY; 

ABRAHAM; BAKER, 2008). 

O agrupamento por idade é um método 

recorrentemente utilizado no esporte e também 

em escolas, na tentativa de atenuar as diferenças 

físicas e cognitivas entre os jogadores e alunos 

que competem em determinada categoria 

(MUSCH; GRONDIN, 2001). Entretanto, tal 

estratégia não parece estar sendo 

suficientemente eficaz para prevenir os EIR’s, de 

forma a promover uma competição mais justa e a 

proporcionar equidade de condições para todos 

conseguirem atingir o sucesso (HELSEN; VAN 

WINCKEL; WILLIAMS, 2005). Investigações 

realizadas no contexto do Futebol, que dividiram 

as datas de nascimento da população em quatro 

trimestres, mostraram que os jogadores que 

nasceram no início do ano são mais susceptíveis 

de serem selecionados para jogar em uma 

equipe, devido às suas vantagens físicas e pelo 

fato de serem mais experientes do que aqueles 

jogadores que nasceram no final do ano 

(MUSCH; HAY, 1999; HELSEN; STARKES; VAN 

WINCKEL, 2000). Segundo alguns 

pesquisadores, os EIR’s podem levar a uma 

maior percepção de competência, auto-eficácia, 

motivação e a outros aspectos cognitivos que, por 

sua vez, têm um impacto sobre a qualidade da 

aprendizagem e sobre o nível de desempenho 

dos jogadores (WILLIAMS; ERICSSON, 2005; 

CÔTÉ et al., 2006; ASHWORTH; HEYNDELS, 

2007). Como resultado, as pesquisas têm 

sugerido que as crianças nascidas logo no início 

do ano, em média, possuem um desempenho 

melhor do que seus pares que nasceram no final 

do ano e este fator tem aumentado a 

probabilidade destas crianças se envolverem no 

esporte e chegarem ao alto nível de rendimento 

(SHEARER, 1967; HELSEN; VAN WINCKEL; 

WILLIAMS, 2005). Desta forma, as vantagens 

físicas e cognitivas que decorrem da data de 

nascimento dos jogadores podem se tornar 

fatores determinantes para a manifestação dos 

EIR’s nas categorias de base do futebol, 

perdurando até à fase adulta (VAEYENS; 

PHILIPPAERTS; MALINA, 2005; MUJIKA et al., 

2009). 

Além disso, as datas de nascimento podem 

aumentar a probabilidade dos jogadores nascidos 

no princípio do ano serem identificados como 

talentosos e, portanto, apresentarem maior 

tendência para serem transferidos para clubes da 

primeira divisão, o que irá propiciar treinamentos 

de alta qualidade e oportunidades de competição 

de alto nível (MALINA; BOUCHARD; BAR-OR, 

2004; JOHNSON; DOHERTY; FREEMONT, 

2009). Adicionalmente, ao considerar que estes 

clubes possuem melhores infra-estruturas, 

maiores intensidades de treinamento e elevados 

níveis de competição, o resultado será refletido 

em uma maior produtividade dos jogadores 

(ASHWORTH; HEYNDELS, 2007). Nesta 

perspectiva, é possível verificar que a 

identificação e o recrutamento de jogadores 

talentosos irão resultar numa educação 

desportiva que irá beneficiar o desenvolvimento 

das habilidades esportivas do jogador de Futebol 

(REILLY et al., 2000). 

Diante do exposto, o presente trabalho tem por 

objetivo identificar a possível influência do Índice 

de Desenvolvimento Humano (IDH) e da data de 

nascimento (DN) na ascensão de jogadores ao 

alto nível de rendimento, no contexto do futebol 

brasileiro. 

Metodologia 

Amostra 

A amostra integra todos os 643 de jogadores 

pertencentes aos 20 clubes que disputaram o 

Campeonato Brasileiro Série A de 2010. Estes 

jogadores possuíam média de idade igual a 

25,59±4,64 anos e eram provenientes de cidades 
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com uma população média de 

1.984.633,73±3.407.714,74 habitantes e com um 

IDH médio de 0,73±0,08. Em relação aos 

estatutos posicionais dos jogadores observa-se 

que a amostra possui 73 goleiros, 209 

defensores, 234 meio-campistas e 127 atacantes. 

Procedimento de Recolha de dados 

Os dados referentes ao local e data de 

nascimento dos jogadores foram coletados nos 

sites oficiais dos 20 clubes participantes da 

competição e da Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF) (http://www.cbf.com.br). Eles foram 

comparados no momento de aferição da 

fidedignidade no pareamento entre estas duas 

fontes. No caso de se constar divergência de 

informação, os dados seriam excluídos da 

amostra. 

No que concerne ao IDH e a população das 

cidades, os dados foram coletados, 

respectivamente, nos sites oficiais do Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(PNUD) (http://www.pnud.org.br) e do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 

(http://www.ibge.gov.br). Para avaliação destas 

variáveis foram considerados os dados dos 

censos de 1990, devido ao fato da primeira 

publicação do IDH pelo PNUD ter sido realizada 

neste ano e também por estes dados 

representarem maior proximidade com a data de 

nascimento da maioria dos jogadores que 

estavam inscritos no Campeonato Brasileiro de 

2010 Série A, quando comparados com as outras 

publicações de IDH feitas pelo PNUD. 

Análise Estatística 

Foram realizadas análises descritivas 

(frequência, percentual, média, desvio padrão) 

para se obter informações sobre diferentes 

aspectos da amostra. O teste de Kolmogorov-

Smirnov foi utilizado para verificar a normalidade 

de distribuição dos dados. Os dados do IDH 

foram divididos em três intervalos [T1(<0,500), 

T2(0,501-0,800) e T3(>0,801)], conforme 

sugestões apresentadas por Asher e Daponte 

(2010); e os dados da DN foram divididos em 

trimestres [1ºT(Jan-Mar), 2ºT(Abr-Jun), 3ºT(Jul-

Set) e 4ºT(Out-Dez)], seguindo o intervalo de 

datas de 1º de Janeiro à 31 de Dezembro 

aplicado pela Fédération Internationale de 

Football Association (FIFA) para todas as 

competições internacionais. O teste do Qui-

quadrado foi utilizado para verificar diferenças 

entre as distribuições das DN’s pelos trimestres e 

dos IDH’s pelos três intervalos. Verificando que a 

distribuição dos dados não foi homogênea, 

utilizou-se o teste de Kruskall-Wallis H para 

comparar os valores de IDH obtidos pelas vinte 

equipes participantes do Campeonato Brasileiro e 

o coeficiente de correlação de Pearson foi 

utilizada para verificar as associações entre o 

IDH, a concentração populacional das cidades e a 

DN dos jogadores. Todos os procedimentos 

estatísticos utilizaram o nível de significância de 

α=0,05 e foram realizados nos softwares SPSS 

(Statistical Package for Social Science) for 

Windows
®
, versão 18.0 e EQS 6.1 for Windows®. 

Resultados 

Concentração Populacional das Cidades dos 
Jogadores 

Os resultados mostraram que 34,0% dos 

jogadores nasceram em cidades com até 100 mil 

habitantes, 35,7% em cidades entre 100 mil e 1 

milhão, e 30,3% em cidades com mais de 1 

milhão de habitantes (vide Tabela 1). Apesar 

desta distribuição quase equitativa entre estas 

três faixas populacionais, pode-se verificar 

diferenças significativas entre as frequências de 

jogadores nos 18 intervalos populacionais 

[
2
=297,227; p<0,001] mostrados na Tabela 1, 

sendo que oito destes intervalos (I-1, I-2, I-3, I-4, 

I-5, I-6, I-17 e I-18) representam 72,8% das 

cidades de origem dos jogadores participantes do 

Campeonato Brasileiro Série A de 2010. Do total 

de jogadores, 55,3% nasceram em cidades com 

até 400 mil habitantes e 17,5% tiveram suas 

origens em centros urbanos com mais de seis 

milhões de pessoas. 

Ainda na Tabela 1, é possível verificar uma 

relação inversa entre as chances de ascensão ao 

alto rendimento e a população das cidades, com 

exceção dos intervalos I-12 e I-13. Assim, à 

medida que população das cidades aumenta as 

chances de ascensão ao alto rendimento vão 

sendo reduzidas, i.e., jogadores nascidos no 

primeiro intervalo populacional possuíram uma 

chance de profissionalização entre 17 ou 345 

indivíduos, já os jogadores nascidos no último 

intervalo populacional tiveram uma chance de 

profissionalização entre 166.667 ou 183.960 

indivíduos. Esta diferença promove aos jogadores 

nascidos no último intervalo populacional (I-18) 

uma redução de chances de se profissionalizar de 

533 até 9803 vezes em relação aos jogadores 

nascidos no primeiro intervalo populacional (I-1). 
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Tabela 1. Frequência dos jogadores nos 18 intervalos populacionais do estudo e as suas chances de 
ascensão ao alto rendimento no futebol. 

Inter-
valos 

População Cidades 
Frequência 

Percentual 

Comparação 
intra-intervalos 

Chances de 
Ascensão* 

Gol Def Meia Atac Total 
2
 p 

I-1  1445 e 30.000 11 34 25 17 87 13,5 13,736 0,003 17 a 345 
I-2 30.001 e 50.000 4 14 16 11 45 7,0 7,356 0,061 667 a 1.111 
I-3 50.001 e 100.000 15 29 28 15 87 13,5 8,402 0,038 575 a 1.149 
I-4 100.001 e 200.000 7 20 22 13 62 9,6 9,097 0,028 1.613 a 3.226 
I-5 200.001 e 300.000 6 9 15 8 38 5,9 4,737 0,192 5.263 a 7.895 
I-6 300.001 e 400.000 8 12 13 4 37 5,8 5,486 0,139 8.108 a 10.811 
I-7 400.001 e 500.000 0 4 6 4 14 2,2 0,571 0,751 28.572 a 35.714 
I-8 500.001 e 600.000 3 6 7 3 19 3,0 2,684 0,443 26.316 a 31.579 
I-9 600.001 e 700.000 1 3 5 2 11 1,7 3,182 0,364 54.546 a 63.636 
I-10 700.001 e 800.000 1 5 2 2 10 1,6 3,600 0,308 70.000 a 80.000 
I-11 800.001 e 900.000 0 5 7 3 15 2,3 1,600 0,449 53.333 a 60.000 
I-12 900.001 e1.000.000 1 7 11 4 23 3,6 9,522 0,023 39.130 a 43.478 
I-13 1.000.001 e 1.500.000 4 13 6 3 26 4,0 9,385 0,025 38.462 a 57.692 
I-14 1.500.001 e 2.000.000 0 3 8 3 14 2,2 3,571 0,168 107.143 a 142.857 
I-15 2.000.001 e 2.500.000 2 6 2 5 15 2,3 3,400 0,334 133.333 a 166.667 
I-16 2.500.001 e 6.000.000 0 10 11 6 27 4,3 1,556 0,459 92.593 a 222.222 
I-17 6.000.001 e 10.000.000 3 14 28 8 53 8,2 26,472  <0,001 113.208 a 188.679 
I-18 10.000.001 e 11.037.593 7 15 22 16 60 9,3 7,600 0,055 166.667 a 183.960 

 Total 73 209 234 127 643 100,0    

*As chances de ascensão foram calculadas por uma divisão entre o número de jogadores profissionalizados e a 
população mínima e máxima contida em cada intervalo populacional. 

 

Nas comparações das distribuições dos 

jogadores em função do estatuto posicional, 

verificou-se diferenças significativas para todas as 

posições na comparação inter-intervalos: goleiros 

[
2
=20,082; p=0,010], defesas [

2
=75,354; 

p<0,001], meias [
2
=139,128; p<0,001] e 

atacantes [
2
=18,598; p=0,046] e seis diferenças 

significativas intra-intervalos (I-1, I-3, I-4, I-12, I-13 

e I-17), conforme mostra a Tabela 1. 

Além disto, foi possível verificar que 90% dos 

clubes participantes possuem as suas sedes em 

cidades com mais de 1 milhão de habitantes e 

que os cinco estados brasileiros que mais 

contribuíram para a promoção de jogadores ao 

alto rendimento foram: São Paulo (28,8%), Rio de 

Janeiro (14,3%), Bahia (8,6%), Minas Gerais 

(7,6%) e Rio Grande do Sul (6,8%). 

Adicionalmente, não se verificou nenhuma 

relação existente entre a concentração 

populacional das cidades dos jogadores e a 

classificação final da equipe no Campeonato 

Brasileiro Série A de 2010. 

Índice de Desenvolvimento Humano das 
Cidades dos Jogadores 

Em relação aos IDH’s das cidades de origem 

dos jogadores, verificou-se diferenças 

significativas entre os três intervalos de 

classificação [
2
(T1xT2)=470,114; p<0,001], 

[
2
(T1xT3)=65,333; p<0,001] e 

[
2
(T2xT3)=278,338; p<0,001]. Do total de 

jogadores avaliados, 73,1% são oriundos de 

cidades com IDH superior ao da média verificada 

neste estudo (0,73±0,08), sendo que 82,3% dos 

jogadores nasceram em cidades com IDH médio 

(0,501-0,800), 15,7% com IDH alto (>0,801) e 

somente 2,0% dos jogadores nasceram em 

cidades com IDH baixo (<0,500). Dentre os 

estados brasileiros com maior número de 

jogadores no alto rendimento verificaram-se os 

seguintes IDH’s: São Paulo (0,78±0,03), Rio de 

Janeiro (0,76±0,05), Bahia (0,63±0,09), Minas 

Gerais (0,73±0,05) e Rio Grande do Sul 

(0,76±0,04). Já os dados de IDH das cidades 

sedes dos 20 clubes participantes desta pesquisa, 

indicam uma média de 0,82±0,03, sendo que 90% 

destes clubes estão em cidades com IDH acima 

de 0,80. 

No que refere à classificação final das equipes 

no Campeonato Brasileiro Série A de 2010, não 

se verificou diferenças significativas entre as 

médias de IDH’s apresentadas pelas 20 equipes 

participantes (p≤0,05). Entretanto, foram 

verificadas 19 diferenças significativas nas 

comparações das distribuições dos IDH’s intra-

equipe (vide Tabela 2). Já nas comparações inter-

equipes, foi encontrada somente uma diferença 

significativa no intervalo T3(>0,801) da equipe 3ª 

Colocada para as demais [
2
=38,167; p=0,006]. 
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Tabela 2. Valores mínimos, máximos e médios dos Índices de Desenvolvimento Humano das equipes e as 
suas frequências nos três intervalos de classificação. 

CLASSIFICAÇÃO 
FINAL 

   Tercis dos IDH’s 
Total 

Comparação intra-equipe 

Min. Max. X±dp < 0,500 
entre 0,501 

e 0,800 
> 0,801 

2
 p 

 1L (Campeão) 0,48 0,84 0,75±0.08 1 23 7 31 25,032 <0,001 
2L (Vice-campeão) 0,55 0,81 0,72±0.08 0 26 2 28 20,571 <0,001 

3L (3º lugar) 0,56 0,81 0,77±0.05 0 16 13 29 0,310 0,577 
4L (4º lugar) 0,53 0,84 0,75±0.06 0 26 6 32 12,500 <0,001 
5L (5º lugar) 0,54 0,82 0,72±0.08 0 28 1 29 25,138 <0,001 
6L (6º lugar) 0,50 0,82 0,72±0.07 1 26 2 29 41,448 <0,001 
7L (7º lugar) 0,57 0,82 0,76±0.05 0 24 4 28 14,286 <0,001 
8L (8º lugar) 0,43 0,89 0,72±0.10 3 27 2 32 37,563 <0,001 
9L (9º lugar) 0,51 0,81 0,74±0.08 0 21 7 28 7,000 0,008 

10L (10º lugar) 0,48 0,82 0,73±0.10 2 19 7 28 16,357 <0,001 
11L (11º lugar) 0,57 0,84 0,76±0.06 0 27 8 35 10,314 0,001 
12L (12º lugar) 0,48 0,81 0,69±0.09 1 29 3 33 44,364 <0,001 
13L (13º lugar) 0,61 0,82 0,74±0.07 0 23 5 28 11,571 0,001 
14L (14º lugar) 0,54 0,82 0,76±0.07 0 24 7 31 9,323 0,002 
15L (15º lugar) 0,49 0,82 0,72±0.08 1 27 1 29 46,621 <0,001 
16L (16º lugar) 0,52 0,80 0,71±0.08 0 29 1 30 26,133 <0,001 
17L (17º lugar) 0,41 0,81 0,68±0.11 2 34 4 40 48,200 <0,001 
18L (18º lugar) 0,47 0,84 0,74±0.09 1 21 8 30 20,600 <0,001 
19L (19º lugar) 0,52 0,89 0,72±0.09 0 29 3 32 21,125 <0,001 
20L (20º lugar) 0,51 0,82 0,71±0.08 0 26 5 31 14,226 <0,001 

GERAL 0,41 0,89 0,73±0,08 12 505 96 613 680,891 <0,001 

 

Data de Nascimento dos Jogadores 

As diferenças se tornam mais evidentes 

quando se compara os quatro trimestres de 

nascimento dos jogadores (vide Tabela 4). Nestes 

casos, o quarto trimestre (4ºT) apresentou-se 

diferente dos demais 1ºT [
2
=28,876; p<0,001], 

2ºT [
2
=21,918; p<0,001] e 3ºT [

2
=7,879; 

p=0,005], possuindo sempre um número menor 

de jogadores. Adicionalmente, diferenças 

estatísticas puderam ser também verificadas 

entre as frequências de atletas oriundos do 1ºT 

para o 3ºT [
2
=6,840; p=0,009]. 

Nas comparações entre os trimestres de 

nascimento em função dos estatutos posicionais 

dos jogadores, verificaram-se sete diferenças 

significativas, sendo que todas elas se revelaram 

favoráveis aos jogadores nascidos no 1ºT (vide 

Tabela 4). Nestas comparações foi possível 

verificar que os goleiros apresentaram diferenças 

do 1ºT para o 3ºT e 4ºT, os defensores e meio-

campistas dos 1ºT e 2ºT para o 4ºT e os 

atacantes do 1ºT para o 4ºT. 

No que refere à classificação final das equipes 

no Campeonato Brasileiro Série A de 2010, não 

se verificou diferenças significativas entre as 

distribuições das datas de nascimento dos 

jogadores nas 20 equipes participantes (p≤0,05). 

 

Tabela 3. Frequências geral e por estatuto posicional das datas de nascimento dos jogadores pelos quatro 
trimestres do ano. 

Trimestre Geral Atacantes Goleiros Meio-campistas Defensores 

 1º T (Jan-Mar) 200(31,1%) 42(33,1%) 30(41,1%) 57(27,3%) 71(30,3%) 
2º T (Abr-Jun) 186(28,9%) 34(26,8%) 17(23,3%) 62(29,7%) 73(31,2%) 
3º T (Jul-Set) 151(23,5%) 31(24,4%) 14(19,2%) 54(25,8%) 52(22,2%) 

4º T (Out-Dez) 106(16,5%) 20(15,7%) 12(16,4%) 36(17,2%) 38(16,2%) 
Total 643(100,0%) 127(100,0%) 73(100,0%) 234(100,0%) 209(100,0%) 
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Tabela 4. Comparação das frequências geral e por estatuto posicional das datas de nascimento dos 
jogadores pelos quatro trimestres do ano. 

Comparação entre 
Trimestres 

Geral Atacantes Goleiros Meio-campistas Defensores 
χ

2
 p χ

2
 p χ

2
 p χ

2
 p χ

2
 p 

1ºT x 2ºT 0,508 0,476 0,842 0,359 3,596 0,058 0,028 0,868 0,210 0,647 
1ºT x 3ºT 6,840 0,009 1,658 0,198 5,818 0,016 2,935 0,087 0,081 0,776 
1ºT x 4ºT 28,876 <0,001 7,806 0,005 7,714 0,005 9,991 0,002 4,742 0,029 
2ºT x 3ºT 3,635 0,057 0,138 0,710 0,290 0,590 3,528 0,060 0,552 0,458 
2ºT x 4ºT 21,918 <0,001 3,630 0,057 0,862 0,353 11,036 0,001 6,898 0,009 
3ºT x 4ºT 7,879 0,005 2,373 0,123 0,154 0,695 2,178 0,140 3,600 0,058 

 

Relação entre o Índice de Desenvolvimento 
Humano, a Concentração Populacional das 
Cidades e as Datas de Nascimento dos 
Jogadores 

Os testes de correlação entre estas três 

variáveis mostraram que a data de nascimento 

(DN) dos jogadores possui baixa e negativa 

relação com o Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) (r=-0,09; ep=0,04; p=0,03) e com a 

Concentração Populacional das cidades de 

origem dos jogadores (r=-0,09, ep=0,04; p=0,04). 

Entretanto, foi possível constatar uma correlação 

alta e positiva para entre o IDH e a Concentração 

Populacional das cidades de origem dos 

jogadores (r=0,69; ep=0,02; p=0,04). 

Discussão 

Este trabalho teve por objetivo identificar a 

possível influência do Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) e da data de nascimento (DN) na 

ascensão de jogadores ao alto nível de 

rendimento, no contexto do futebol brasileiro. 

Através dos resultados foi possível verificar que 

estas duas variáveis exercem influência sobre as 

possibilidades de jovens jogadores chegarem às 

principais equipes do futebol brasileiro. 

No que refere as condições sócio-econômicas, 

verificou-se que jogadores advindos de cidades 

com taxas demográficas abaixo de 200 mil 

habitantes e com IDH acima de 0,73 reuniram as 

melhores condições para ascender às equipes 

profissionais. Esta constatação evidencia que 

jogadores nascidos nas cidades que possuíam 

este “perfil”, conseguiram aproveitar as 

“condições sócio-demográficas ideais” durante os 

primeiros anos do seu estágio de 

desenvolvimento obtendo consequências 

positivas para a sua formação esportiva. 

As diferentes experiências vivenciadas pelos 

jogadores nas suas cidades de origem, 

principalmente, durante a fase de 

desenvolvimento das capacidades físicas, 

motoras e cognitivas têm sido reportadas como 

sendo um fator positivo na formação esportiva de 

jovens talentos antes dos seus ingressos nos 

clubes de futebol (KRISTJANSDOTTIR; 

VILHJALMSSON, 2001; KYTTA, 2002; MALINA et 

al., 2005; CÔTÉ et al., 2006). Conforme aponta 

Côté e colaboradores (2006) o espaço físico e o 

clima psicossocial das grandes e pequenas 

cidades são diferentes e, consequentemente, as 

experiências esportivas vivenciadas pelas 

crianças durante os seus estágios de crescimento 

são distintas. As vantagens dos grandes centros 

urbanos residem-se na estruturação das práticas 

esportivas, através da qualificação das 

competições, dos programas de desenvolvimento 

esportivo presentes em escolinhas de esportes e 

pela supervisão mais qualificada de 

treinadores/professores (KRISTJANSDOTTIR; 

VILHJALMSSON, 2001). Por outro lado, as 

cidades menores propiciam um ambiente mais 

espaçoso e seguro para as crianças 

movimentarem-se livremente sem a supervisão 

de adultos, além de propiciar várias horas de 

prática da atividade e maior possibilidade de 

permanência em equipes competitivas da cidade. 

Estas oportunidades podem ser benéficas para o 

desenvolvimento das habilidades de jogo das 

crianças, tendo com possível consequência, o 

aumento da autoconfiança e da motivação para a 

prática do esporte ao longo do tempo (KYTTA, 

2002; STARKES; ERICSSON, 2003; CÔTÉ et al., 

2006). 

A importância das vivências esportivas 

informais no processo de formação de jogadores 

de Futebol tem sido reportada na literatura, 

principalmente, no que refere ao Futebol de rua 

(SILVEIRA RAMOS, 2003; FONSECA; 

GARGANTA, 2006). Este fator tem recebido 

destaque nas investigações sobre a formação 

esportiva, devido muitos jogadores de alto nível, 

entre eles Eusébio, Pelé, Maradona, Cruyff e 

Zidane, terem declarado que tiveram o início do 
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seu processo de formação esportiva nas ruas de 

suas cidades. 

No presente estudo, os resultados indicaram 

que o processo de formação esportiva dos 

jogadores do Campeonato Brasileiro Série A de 

2010 contemplou tanto o jogo informal quanto a 

prática deliberada. A evidência de que 69,4% dos 

jogadores nasceram em cidades com número de 

habitantes inferior a 90% das cidades sedes dos 

clubes de futebol e que 84,3% dos jogadores 

advieram de cidades com valor do IDH abaixo de 

0,80, mostra que em algum momento da 

formação esportiva ocorreu uma migração em 

massa de jovens talentos das suas cidades de 

origem para as cidades sedes dos clubes. Estas 

migrações podem ter ocorrido pelo fato destes 

clubes de futebol oferecerem melhores condições 

de treino, no que refere a profissionais 

qualificados, campos de treino, alojamento, 

alimentação, entre outras condições que 

permitiam aos jovens jogadores estarem focados 

no desenvolvimento das suas habilidades 

esportivas. A visibilidade social e as 

possibilidades de fazerem carreira esportiva e 

serem selecionados, mesmo que nas categorias 

de base, para jogar na Seleção Brasileira são 

fatores que também podem ser considerados 

como motivadores para a migração dos jogadores 

em idades de formação esportiva. 

Os dados deste trabalho mostram ainda que 

parece existir um valor crítico em relação ao IDH 

(<0,41) e ao número mínimo de habitantes de 

uma cidade (<1445 pessoas) para que a mesma 

possa reunir as mínimas condições necessárias 

para a formação de um jogador de futebol. De 

acordo com algumas pesquisas, a falta de 

infraestrutura destas pequenas cidades pode 

resultar em baixos investimentos públicos e 

privados de incentivo à prática esportiva e, 

consequentemente, poucas oportunidades de 

vivência prática do esporte e de orientação 

qualificada (CÔTÉ et al., 2006). Além disto, a 

escassez de estrutura física e a falta de 

crianças/amigos para a prática do futebol são 

fatores que podem inibir outras facilidades 

encontradas nas pequenas cidades, como a 

prática por longo período de tempo e o 

desenvolvimento de habilidades específicas de 

jogo (CURTIS; BIRCH, 1987). 

No que concerne a data de nascimento dos 

jogadores, os resultados deste estudo 

evidenciaram que este é um fator que pode afetar 

as oportunidades de acesso ao alto nível de 

rendimento no Futebol Brasileiro. No geral, os 

jogadores que nasceram nos primeiros três 

meses do ano têm mais possibilidades de 

ascensão às equipes profissionais, do que os 

seus pares que nasceram nos últimos três meses 

do mesmo ano. Esta diferença pode ser ainda 

mais notável nas posições em que o rendimento 

esportivo está relacionado, principalmente nos 

primeiros anos de formação, com as qualidades 

físicas, e.g. goleiro, onde se verifica diferenças 

entre jogadores nascidos até o mês março com 

jogadores nascidos após o mês de agosto. 

Os resultados deste estudo corroboram as 

evidências dos efeitos idade relativa (EIR’s) em 

pesquisas realizadas em outros países como 

Estados Unidos (GLAMSER; VINCENT, 2004; 

VINCENT; GLAMSER, 2006); Bélgica (HELSEN; 

WINCKEL; WILLIAMS, 2005), Dinamarca 

(HELSEN; WINCKEL; WILLIAMS, 2005), 

Inglaterra (HELSEN; WINCKEL; WILLIAMS, 

2005), França (HELSEN; WINCKEL; WILLIAMS, 

2005), Alemanha (HELSEN; WINCKEL; 

WILLIAMS, 2005), Itália (HELSEN; WINCKEL; 

WILLIAMS, 2005), Holanda (HELSEN; WINCKEL; 

WILLIAMS, 2005), Portugal (FOLGADO et al., 

2006), Espanha (JIMÉNEZ; PAIN, 2008; DIAZ 

DEL CAMPO et al., 2010), e Suécia (HELSEN; 

WINCKEL; WILLIAMS, 2005), evidenciando que 

os EIR’s é um fenômeno mundial e que necessita 

ser tratado e discutido amplamente, de forma a 

minimizar as suas consequências sobre a 

formação de jogadores em vários esportes. 

No contexto do Futebol Brasileiro, a origem 

desta disparidade de concentração de jogadores 

pelos meses do ano pode estar associada ao 

processo de identificação de jogadores nas 

categorias de base e aos métodos de avaliação 

de trabalho dos profissionais (treinadores, 

preparadores físicos, auxiliares técnicos, entre 

outros) que lidam diretamente com os jovens 

jogadores. A pressão exagerada por vitórias e 

conquistas nas etapas de formação, pode ter 

reflexos diretos no processo de identificação de 

talentos que, consequentemente, irá influenciar o 

processo de formação e seleção do jogador até o 

mais alto nível de rendimento (DIAZ DEL CAMPO 

et al., 2010). 

Com vista a minimizar a incidência de erros no 

processo de formação de talentos, alguns 

dirigentes esportivos têm buscado melhorias nos 

métodos de avaliação de seus profissionais e nos 

procedimentos de avaliação dos jogadores. 

Entretanto, no que concerne aos métodos de 
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avaliação dos profissionais, muitos clubes ainda 

embasam os seus indicadores de avaliação 

somente nas vitórias em jogos e nos títulos 

conquistados nas competições de base. Destarte, 

os métodos de avaliação que consideram apenas 

estes indicadores orientam-se pela procura de 

resultados imediatos o que, por sua vez, levam 

estes profissionais a constituírem e organizarem 

as equipes em função de uma perspectiva de 

resultados e não de acordo com os imperativos 

de formação de jogadores. 

A justificativa mais utilizada pelas pessoas que 

advogam este método de avaliação é que as 

vitórias fazem parte da formação qualificada dos 

jovens jogadores e que, por isso, os profissionais 

devem ser avaliados com base nas vitórias e 

títulos conquistados nas categorias de base. 

Entretanto, o que se deve ter em consideração 

durante o processo de formação de jovens 

talentos é que além das vitórias em jogos e 

conquistas de campeonatos, existem muitos 

outros constrangimentos que condicionam a 

qualificação da formação dos jogadores nas 

categorias de base, nomeadamente, os que se 

reportam às valências físico-motoras, tático-

técnicas e cognitivas (MALINA et al., 2004; CÔTÉ 

et al., 2006; GRECO, 2006; GARGANTA, 2009). 

Ao assumir que somente os resultados 

desportivos dos jogos são os indicadores 

absolutos da qualidade do trabalho desenvolvido 

nas categorias de base, os clubes aceitam que as 

comissões técnicas, uma vez pressionadas por 

resultados imediatos em jogos e competições de 

base, estejam mais propensas a escolher, 

orientar e escalar jogadores que possuem um 

porte físico mais desenvolvido, porque nas fases 

iniciais de desenvolvimento esta componente se 

sobrepõe às demais, especialmente se o foco 

estiver direcionado para as facetas defensivas do 

jogo (GARGANTA, 2006; COSTA et al., 2010; 

VAEYENS et al., 2010). Entretanto, Williams 

(2010) chama a atenção para o fato de que 

jogadores mais dotados fisicamente nos anos 

iniciais do processo de desenvolvimento 

esportivo, especialmente até a categoria de sub-

15, serem susceptíveis de não desenvolver toda a 

capacidade técnica e tática necessária para 

progredir ao mais alto nível de rendimento do 

jogo. Tal acontece porque estes jogadores não 

são defrontados com dificuldades que lhes 

reclamem aquelas competências no conjunto das 

suas capacidades para jogar. Em consequência, 

gera-se nos primeiros anos da formação um 

“déficit” de desenvolvimento esportivo que, 

posteriormente, poderá não ser recuperado, 

ocasionando uma limitação evidente do 

rendimento esportivo nas categorias de idades 

mais avançadas. 

Outro ponto que também pode contribuir para 

a ocorrência de falhas no processo de 

identificação de talentos é a superficialidade dos 

procedimentos de avaliação de jogadores, 

principalmente, no primeiro contato dos 

avaliadores com os jovens jogadores nas 

chamadas “peneiradas”. Atualmente, o jovem 

talento é comumente avaliado através de alguns 

parâmetros subjetivos do desempenho esportivo 

e, principalmente, com base na expressão de 

qualidades cuja medição e observação são 

relativamente acessíveis, mas não permite o 

acesso a informação fundamental acerca das 

competências para jogar. A adoção deste 

procedimento privilegia, na maioria dos casos, as 

componentes físicas e técnicas em detrimento 

das componentes táticas, psicológicas e 

cognitivas do jogo, assim como dos fatores 

antropométricos, psicomotores, maturacionais, 

sociais, econômicos e educacionais que 

influenciam o desenvolvimento esportivo 

(BLOOM, 1985; MCPHERSON, 1994; REILLY et 

al., 2000; CÔTÉ; BAKER; ABERNETHY, 2003). 

Portanto, esta superficialidade dos 

procedimentos de avaliação aumenta a 

probabilidade de ocorrência de erro na 

identificação do talento e traz consequências ao 

processo de desenvolvimento esportivo dos 

jogadores e do esporte. Para os jogadores 

potencialmente mais talentosos este erro tem um 

significado negativo e pode ocasionar a falta de 

oportunidade para a qualificação do seu 

desenvolvimento esportivo e talvez um abandono 

precoce do esporte. No caso dos jogadores mais 

dotados fisicamente no momento da avaliação, 

este erro beneficia-os, pois permite-lhes a 

passagem para um contexto mais rico de 

orientações, competitividade e experiências 

motoras e esportivas que, por sua vez, lhes irão 

propiciar o acesso a outras oportunidades de 

aprimoramento das habilidades específicas do 

jogo, nomeadamente, estar presente e participar 

em competições internacionais e seleções que, 

consequentemente, levarão um mais apurado 

desenvolvimento esportivo. 

Assim, em função da superficialidade dos 

procedimentos de identificação de talentos e das 

oportunidades de desenvolvimento concedidas 
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aos jogadores mais bem dotados fisicamente, 

aqueles jogadores mais talentosos no primeiro 

momento da avaliação que poderiam ser 

identificados nos procedimentos de avaliação, 

mas não foram porque não tinham os seus 

processos de maturação física no mesmo nível 

dos demais, podem não ter mais chances de 

participar de treinamentos qualificados e continuar 

o seu processo de desenvolvimento, porque no 

momento em que igualarem as valências físicas 

aos demais jogadores, o que irá fazer a diferença 

será as experiências vividas até o momento. 

Neste caso, as oportunidades oferecidas durante 

o processo irão gerar uma “vantagem cumulativa” 

aos jogadores escolhidos. Deste modo, a 

pequena diferença inicial conduziu a 

oportunidades que aprofundaram ainda mais esta 

diferença, e esta oportunidade por sua vez 

conduziu a outras experiências que tornaram a 

pequena diferença inicial ainda maior, que em 

pouco tempo transformou o jogador escolhido em 

um fora-de-série; mas que, todavia, não começou 

como tal, só foi assim, porque em princípio tinha 

algo que o destacava um pouco dos demais. 

Assim, as cobranças aos profissionais das 

comissões técnicas somente pelos parâmetros de 

desempenho em jogo e as deficiências na 

constituição e aplicação dos procedimentos de 

avaliação fazem com que jogadores talentosos 

que poderiam ser melhor desenvolvidos, não 

recebam esta oportunidade e não tenham 

oportunidade de continuar o seu desenvolvimento 

esportivo. 

Ao ter em mente que o principal objetivo das 

categorias de base é formar jogadores, torna-se 

importante aprimorar os procedimentos de 

identificação de talentos e aperfeiçoar os métodos 

de avaliação jogadores e profissionais, de forma 

que se possa dedicar uma atenção especial à 

influência da data de nascimento e das condições 

sócio-econômicas sobre o rendimento esportivo 

dos jogadores, especialmente nas primeiras fases 

de formação. 

Algumas soluções propostas pela literatura 

com vistas a reduzir ou extinguir a influência dos 

efeitos idade relativa passam por alterar a data-

corte nas competições e nas equipes de base 

(HURLEY; LIOR; TRACZE, 2001), subdividir 

categorias em grupos menores (GLAMSER; 

VINCENT, 2004), agrupar os jogadores pelos 

seus rendimentos esportivos (KAISERMAN, 2005) 

e permitir que jogadores permaneçam em suas 

categorias ao final do ano cronológico, se o seu 

rendimento não for compatível com o rendimento 

da categoria superior (GARCIA; SALVADORES, 

2005), ou até mesmo permitir que jogadores 

avancem mais de uma categoria em 

correspondência ao seu ano cronológico, se o seu 

rendimento for maximizado através de 

experiências com jogadores mais velhos. Além 

destas, uma sugestão menos onerosa e mais 

segura para os clubes parece passar pela 

ampliação das escolinhas de esporte e de 

parcerias com clubes de várias cidades, o que 

permitiria ao jovem jogador o acesso a prática 

esportiva de qualidade, com orientação de 

profissionais qualificados e aumento da 

competitividade local. Outra vantagem também 

estaria associada a possibilidade de manter o 

jovem talento próximo ao seio familiar pelo 

máximo de tempo possível, o que promoveria a 

convivência em um ambiente psicossocial mais 

favorável ao desenvolvimento da sua auto-

confiança e motivação para o esporte (CÔTÉ et 

al., 2006). No que concerne aos clubes, as 

vantagens seriam poder acompanhar o 

desenvolvimento deste jogador por um longo 

período de tempo e poder realizar todos os 

procedimentos de avaliação necessários para se 

ter certeza que um jovem talento seria 

aproveitado em sua plenitude. Com esta medida, 

o clube estaria assegurando que a formação do 

jogador seria de qualidade e que jovens talentos 

seriam dificilmente perdidos. 

Outra importante sugestão seria os clubes 

obterem em seus Departamentos de Prospecção 

de Talentos instrumentos que pudessem ser 

aplicados nos momentos de realização das 

“peneiradas” e na sequência do processo de 

formação esportiva, permitindo uma avaliação 

mais completa e criteriosa do jogador no que 

refere às componentes físicas, técnicas, táticas, 

psicológicas e cognitivas do jogo e alguns fatores 

antropométricos, psicomotores, maturacionais, 

sociais, econômicos e educacionais dos 

jogadores e que são essenciais no processo de 

desenvolvimento esportivo. Além disto, a criação 

de padrões e escalas de referências baseadas 

nos próprios jogadores do clube seria uma 

importante iniciativa, de forma que os resultados 

das avaliações dos jovens talentos possam ser 

comparados com os perfis de jogadores definidos 

e preferidos pela direção do clube. 

Em relação aos métodos de avaliação da 

qualidade do trabalho das comissões técnicas, 

admitimos que os clubes teriam vantagem em 
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adotar uma avaliação que tomasse em conta os 

contributos de formação nas categorias mais 

jovens, na transição para as categorias de idades 

mais avançadas, considerando como importante 

indicador a quantidade e qualidade de jogadores 

que lograram alcançar as categorias de nível mais 

elevado. 

Conclusões 

A partir dos resultados deste estudo afigura-se 

plausível concluir que o local e a data de 

nascimento dos jogadores parecem condicionar o 

seu sucesso esportivo. Jogadores nascidos nos 

primeiros meses do ano e em cidades com até 

200 mil habitantes e Índice de Desenvolvimento 

Humano acima de 0,73 parecem reunir condições 

mais favoráveis para ascender ao alto nível de 

rendimento no Futebol Brasileiro. 

Apesar de terem sido verificadas algumas 

diferenças intra-equipes, nomeadamente, entre as 

frequências de data de nascimento dos jogadores 

e entre as médias do Índice de Desenvolvimento 

Humano das respectivas cidades, no geral não 

são notórios os impactos significativos no 

rendimento das equipes no Campeonato 

Brasileiro Série A de 2010. A presente 

constatação revela a importância dos dirigentes e 

dos profissionais do futebol reforçarem a sua 

atenção e controle sobre a influência destas duas 

variáveis na formação dos jovens jogadores. 

Atendendo que o diagnóstico no alto rendimento 

fica comprometido em função do nivelamento das 

equipes, recomenda-se que o mesmo seja 

efetuado nas categorias de base, de modo a 

propiciar a promoção de maior número de 

jogadores talentosos à principal competição do 

Futebol Brasileiro. 
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